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			Prólogo

			 

			Jaz não queria que o seu regresso a Clara Falls ao fim de oito anos acontecesse a meio da noite, contudo, não conseguira sair cedo do trabalho e houvera um trânsito horrendo entre Sidney e as Blue Mountains. Estava atrasado, pelo menos, quinze dias. Da sua garganta escapou uma gargalhada horrível, um som que nunca antes emitira. Tentou contê-lo, já que não era o momento nem o lugar.

			Não seguiu a rua principal de Clara Falls, mas o beco que levava ao estacionamento posterior das lojas. Dada a escuridão e o tempo que estivera ausente, reconheceria a parte traseira da livraria? Fê-lo imediatamente. E sentiu uma pressão tremenda no peito. Teve de fechar os olhos e pôr em prática as técnicas de relaxação que Mac lhe ensinara. A pressão não cedeu, porém, conseguiu respirar. Abriu os olhos, estacionou e levantou o olhar para a luz que brilhava na janela.

			«Oh, mãe!», pensou. Pedir perdão não era suficiente. Decidiu não pensar nisso. Não era o momento nem o lugar. Olhou para o carro do lado. Seria de Richard? Richard, o advogado da sua mãe, o melhor amigo de Connor Reed. Esse pensamento, saído do nada, fez com que os seus músculos ficassem tensos. Embora não tivesse saído do nada, porque sempre que pensava em Clara Falls pensava em Connor Reed.

			Apoiou a cabeça no volante. A tensão não apagou as lembranças. Saíra de Clara Falls por causa de Connor Reed e não regressara pela mesma razão. Voltou a olhar para a livraria e, depois, para o andar superior, onde a sua mãe passara os dois últimos anos da sua vida. 

			«Lamento, mãe». A dor do peito intensificou-se. Fechou os olhos e voltou a tentar relaxar.

			Não veria Connor Reed naquela noite. E, depois de assinar os papéis da venda da livraria, não voltaria a pôr os pés em Clara Falls. Abriu a porta do carro e subiu as escadas. Richard abriu-lhe a porta antes de bater. 

			– Jaz! – abraçou-a. – Que alegria voltar a ver-te!

			– Igualmente – respondeu ela. Falava sinceramente, tal como ele. 

			– Oxalá fosse noutras circunstâncias.

			Richard, como advogado da sua mãe, entrara em contacto com ela para lhe dizer que Frieda tomara uma overdose de soníferos e morrera. Não dissera que fora culpa dela, não fora necessário.

			«Não penses nisso», disse para si. Não era o momento nem o lugar. 

			– Oxalá – conseguiu responder ela. E disse-o de coração. 

			Richard conduziu-a à pequena cozinha da qual se chegava ao armazém e, depois, à livraria propriamente dita. Ou, pelo menos, fora assim antes. 

			– Queres um café? Gordon está a chegar e, quando o fizer, poderemos assinar os papéis. 

			– Muito bem – Jaz perguntou-se porque é que Richard combinara ali em vez de se encontrarem no seu escritório e quem seria esse Gordon que queria comprar a livraria da sua mãe.

			– Queres dar uma olhadela? – perguntou-lhe Richard, apontando para a porta do armazém.

			– Não, obrigada.

			Não queria recordar. A livraria fora o seu refúgio desde que entrara nela pela primeira vez quando tinha dez anos, mas já não precisava dele. Era uma pessoa adulta que sobrevivia sozinha. Não tivera outro remédio. A sua mãe comprara a livraria há dois anos com a esperança de que ela voltasse. Não queria ver o local naquele momento nem enfrentar tudo o que perdera por causa do seu orgulho e do seu medo. Sentiu-se cheia de remorsos. Queria vender a livraria e ir-se embora.

			Richard abriu a boca, porém, antes de conseguir falar, bateram à porta e ele foi abrir.

			– Lembras-te de Gordon Sears? – perguntou a Jaz, depois de o homem entrar. 

			– Claro que sim.

			– É o senhor Sears que quer comprar a livraria.

			Jaz sentiu um nó no estômago. O senhor Sears era o dono da padaria que havia em frente. Não gostara de Jaz quando era menina nem, certamente, da sua mãe. O senhor Sears esbugalhou os olhos ao vê-la. Ela quase sorriu ao aperceber-se da sua surpresa. Da última vez que a vira era uma jovem rebelde de dezoito anos que seguia a moda gótica e andava vestida de preto, maquilhada de branco, com o cabelo em pé e uma argola no nariz.

			– Como está, senhor Sears? – perguntou-lhe, estendendo a mão. – Fico contente por voltar a vê-lo. 

			– Estamos aqui por negócios, não é uma reunião social – respondeu o senhor Sears.

			As lembranças invadiram a mente de Jaz. O nó no estômago solidificou-se. O senhor Sears não se recusava a atendê-las na padaria, porém, deixara muito claro o que pensava delas com a sua cortesia glacial, as suas caretas de tristeza e o facto de deixar o troco no balcão em vez de na mão. Apesar dos pedidos de Jaz, a sua mãe continuara a fazer compras lá porque, segundo ela, tinha o melhor pão da vila. 

			Jaz voltou a ouvir a voz da sua mãe que lhe dizia que não importava o que as pessoas pensavam, que não precisava de se preocupar com isso. Ela fizera o possível para seguir os seus conselhos, mas sem resultado.

			Frieda Harper fora uma mulher livre e maravilhosa. Se queria beber alguma coisa, bebia. Se queria dançar, levantava-se e dançava. Se desejava um homem, ia atrás dele. Face ao seu comportamento, as pessoas mais conservadoras da vila mostravam desaprovação, pessoas como o senhor Sears ou os pais de Connor Reed.

			Jaz voltou à realidade. Estava na livraria. Olhou à sua volta. Nada mudara. Estava tudo como recordava. 

			– Lamento, senhor Sears – demorou alguns instantes a perceber que fora a sua voz que quebrara o silêncio. – Parece-me que não vou vender-lhe a livraria.

			– O quê?

			– Muito bem.

			Jaz captou claramente a satisfação na voz de Richard, mas não a entendeu. Percebeu que a pressão desaparecera do seu peito.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Jaz voltou a Clara Falls duas semanas depois durante o dia. E teve de seguir a rua principal porque um contentor enorme de escombros bloqueava o beco que levava ao estacionamento que havia atrás da livraria. Travou e olhou para o contentor. A não ser que voltasse para trás e fugisse para Sidney, teria de seguir a rua principal e procurar um sítio para estacionar. E se voltasse?

			Sentiu-se tentada. Agarrou com força o volante. Jurara que não voltaria. Não queria viver ali nem enfrentar as lembranças que a assaltariam dia após dia. E, certamente, não queria voltar a ver Connor Reed. Não esperava encontrá-lo com frequência. Ele sempre a evitara.

			E se voltasse? Relaxou as mãos. Não o faria. Voltar a Clara Falls e salvar a livraria da sua mãe era o correcto. Honraria a memória da sua mãe, salvaria a livraria. Faria com que Frieda Harper se sentisse orgulhosa dela.

			Era uma pena que não o tivesse feito um mês antes, um ano antes, dois anos antes, quando teria servido para alguma coisa. Sentiu culpa e remorsos. Arrependia-se de não ter voltado quando a sua mãe estava viva, de não lhe ter dito tudo o que devia. Pesava-lhe a consciência por ela ter morrido. Acharia realmente que salvar a livraria e rezar para obter o perdão ia mudar as coisas?

			«Não penses nisso!». Não era o momento nem o lugar. 

			Saiu do beco e encaminhou-se para a rua principal. Parou numa passadeira e olhou à sua volta. Sentiu falta de ar: esquecera a beleza daquilo. Clara Falls era um dos principais centros turísticos das Blue Mountains australianas. 

			Avançou pela rua e o medo foi recuando com a emoção. O pequeno supermercado fora remodelado. Na parte central da rua, onde antes só havia cimento, via-se relva, flores e bancos. Mas os numerosos cafés e restaurantes continuavam tão animados como sempre. 

			A vila sempre soubera satisfazer as necessidades dos forasteiros. Tinha fama com as suas lojas de artesanato, cafés de estilo boémio e restaurantes cosmopolitas. 

			Esboçou um sorriso. Não conseguiu estacionar em frente da livraria porque havia uma carrinha que ocupava dois lugares, portanto, ao chegar ao fundo da rua, deu a volta e percorreu-a em sentido contrário. Finalmente, estacionou e recostou-se. Passara tanto tempo a tentar esquecer Connor Reed que se esquecera de coisas importantes que devia ter recordado, como ser uma pessoa decente.

			O sol desapareceu do seu mundo. A sua mãe sempre lhe dissera que tinha de voltar e enfrentar os seus demónios, já que só então encontraria a paz. Talvez tivesse razão: o que acontecera em Clara Falls afectara toda a sua vida adulta. Queria paz, apesar de não a merecer, e não conseguira encontrá-la nos oito anos que passara longe dali.

			Saiu do carro e atravessou a rua. Um idoso que estava à frente dela tropeçou no primeiro degrau e Jaz segurou-o pelo braço. Quando era criança e adolescente atravessava a rua exactamente por aquele sítio, quase sempre para ir refugiar-se na livraria. Era preciso subir três degraus, dar cinco passos e descer outros três para chegar ao outro lado. O homem agradeceu sem olhar para ela e apertou o passo. 

			– Estragaste-me a festa – murmurou alguém. E, depois, dirigiu-se ao homem: – Um dia destes sentar-se-á comigo e passaremos o dia juntos, Boyd – a idosa olhou para Jaz. – O único entretenimento que tenho agora é ver Boyd tropeçar no mesmo degrau todos os dias. Contudo, agora que voltaste, Jazmin Harper, espero que as coisas animem um pouco. 

			– Senhora Lavender! – Jaz sorriu sem conseguir evitar. A senhora Lavender fora a dona da livraria e sua amiga. – Está tão bem como sempre. Fico contente por a ver.

			A senhora Lavender deu uma palmadinha no banco para que se sentasse ao seu lado. Jaz achou que se sentiria deslocada, mas não foi assim. Indicou a livraria com a cabeça, ainda sem conseguir olhar para ela.

			– Sente a falta dela?

			– Todos os dias. Mas receio que os meus velhos ossos já não colaborem. Fico contente por teres voltado, Jaz. 

			– Obrigada – o sorriso do Jaz tornou-se mais amplo.

			– Lamento o que aconteceu com a tua mãe.

			– Obrigada – o seu sorriso desapareceu.

			– Descobri que organizaste uma missa em sua homenagem em Sidney. Então, estava no hospital. Se não, teria ido.

			– Não importa.

			– Claro que importa. Frieda era minha amiga.

			Jaz voltou a sorrir. Segundo os habitantes mais tradicionais de Clara Falls, Frieda não era suficientemente respeitável, contudo, não carecia de amigos. Fora muita gente à missa. 

			– Este sítio não foi o mesmo desde que te foste embora.

			– Tenho a certeza – afirmou Jaz, rindo-se. 

			– Fizeste o correcto, tinhas de te ir embora – disse a idosa, enquanto a estudava com o olhar. 

			Não, não fizera o correcto. Causara a morte da sua mãe de modo indirecto. Fora-se embora e jurara que não voltaria. A sua mãe ficara devastada. Ela seria responsável por aquilo até ao fim dos seus dias e Connor também. Se acreditasse nela, como jurara que fazia, não teria tido de se ir embora.

			«Chega!», disse Jaz para si. Não voltara a Clara Falls para se vingar. Queria que a sua mãe se sentisse orgulhosa dela. Salvaria a livraria e vendê-la-ia a alguém que não fosse Gordon Sears. Depois, ir-se-ia embora para não voltar. 

			– Sempre foste uma boa rapariga, Jaz. E inteligente.

			Não fora inteligente ao acreditar nas promessas de Connor. Jaz abanou a cabeça para desprezar aquela ideia. A senhora Lavender sorriu. 

			– Quanto tempo vais ficar?

			– Doze meses – tinha de pôr um limite para conservar a prudência. Calculara que um ano bastaria.

			– Parece-me que já é hora de ires trabalhar – disse a senhora Lavender, enquanto apontava para a livraria. – Acho que tens muito para fazer. 

			Jaz seguiu a direcção que a idosa indicava e compreendeu porque havia uma carrinha estacionada em frente da livraria. As pequenas reparações do edifício deviam ter acabado na semana anterior. Tinham-lho assegurado na empresa que Richard contratara. E, naquele momento, estavam a substituir o nome da livraria «O mundo de ficção de Frieda», por... «O refúgio de Jaz».

			Levantou-se com um salto. Pedira que modernizassem o nome, mas não... Teve de se conter para não sair disparada e matar a pessoa que estava a pintar.

			– Vemo-nos depois, não é, Jazmin?

			– Certamente, senhora Lavender – respondeu Jaz. 

			Respirou fundo três vezes antes de atravessar a rua. Resolveria aquilo como uma pessoa adulta, não como uma adolescente. Tentou não reparar no rabo do trabalhador nem nas suas pernas fortes. A adolescente que fora não teria reparado, já que só tinha olhos para Connor. Mas a mulher que era...

			«Pára de o comer com os olhos!».

			Parou junto do escadote e olhou para cima. Sem querer, deu um passo para trás por aquele homem ser tão familiar. Disse para si que o mais provável era que a familiaridade se devesse à luz ou a uma partida do seu cérebro. Engoliu em seco. 

			– Desculpe – conseguiu dizer, – queria saber quem lhe deu permissão para mudar o nome.

			O trabalhador ficou imóvel, largou o pincel na escada e limpou as mãos no rabo com lentidão. Jaz perguntou-se o que sentiria se fossem as suas próprias mãos a fazerem aquele movimento. Sentiu pele de galinha. Lentamente, o trabalhador virou-se... e Jaz ficou petrificada.

			– Olá, Jaz!

			Ela não conseguia respirar. «Não!», exclamou para si. 

			– Tens bom aspecto – disse ele, enquanto descia um degrau. Não sorriu. Olhou para ela de cima a baixo e, embora tivesse a cara à sombra, ela soube que não se comovera.

			Connor Reed! Respirou fundo e recuou outro passo. Teve de recorrer a toda a sua força de vontade para não se virar e fugir.

			«Faz qualquer coisa, diz qualquer coisa», ordenou-se. Sabia que acabariam por se encontrar, mas não ali, na livraria. Não no primeiro dia. Apesar de tudo, não fugiu.

			– Agradeceria que parasses de fazer o que estás a fazer – apontou para o trabalho e, milagrosamente, a mão não tremeu, o que lhe deu segurança suficiente para erguer o queixo. 

			– Não gostas? – perguntou ele, com o sobrolho franzido. 

			– Parece-me detestável. Mas prefiro não falar disso na rua. 

			Meu Deus! Tinha de estabelecer uma série de regras básicas e fazê-lo depressa. Regra número um: Connor Reed tinha de estar o mais afastado possível dela. Regra número dois: não devia olhar para ele nos olhos. 

			Tentou procurar refúgio no único lugar da vila que considerava o seu lar, contudo, descobriu que a livraria estava fechada, como indicava o cartaz que havia à porta. Ao seu lado, alguém se riu.

			– Não conseguiste fugir.

			Jaz olhou à sua volta e viu uma mulher de meia-idade que olhava para ela, desafiante.

			– Desculpe, conhecemo-nos?

			– Não precisamos de pessoas como tu num lugar tão agradável como este. 

			Jaz percebeu sem se virar que Connor descera do escadote e estava atrás dela. Continuava a cheirar como as montanhas no Outono. Tirou um pacote de pastilhas elásticas de menta de um bolso e pôs uma na boca, que imediatamente dominou o resto dos cheiros que a rodeavam.

			– Como eu? – perguntou, com tanta amabilidade como foi possível. Se aquelas pessoas não conseguiam apagar a lembrança da sua imagem adolescente, se não percebiam que amadurecera, teriam de ter os olhos mais abertos, embora algo indicasse a Jaz que era a mente que tinham de abrir. 

			– Uma profissional da tatuagem – espetou a mulher. – Para que precisamos de alguém assim? Provavelmente, pertence a um grupo de motards e toma drogas.

			Jaz esteve prestes a rir-se face a algo tão absurdo. Levantou os braços, olhou para si própria e olhou para a mulher. Ela pareceu confusa.

			– Já chega, Dianne – disse Connor. 

			– Não deixes que volte a seduzir-te, Connor. Não te esqueças que fez o que pôde para que te desviasses do bom caminho quando eram adolescentes – Jaz virou-se. – Provavelmente, achas que isto – indicou a livraria com a cabeça, – será uma mina de ouro.

			Não era naquele momento, tendo em conta os números de vendas que Richard lhe enviara.

			– Não deves ver a tua mãe há anos e agora, quando o seu corpo ainda não arrefeceu, atiras-te sobre a livraria como um abutre glutão e avaro.

			– Já chega, Dianne. 

			Jaz não queria que ele a defendesse, mas que se afastasse o mais possível. Não ia dar-lhe outra oportunidade de lhe partir o coração. Mas mal conseguia respirar e muito menos falar. 

			«Não deves ver a tua há mãe anos...». A pressão no peito era tão forte que a única coisa que desejava era deitar-se no chão e deixar que a esmagasse. 

			– Tens a desfaçatez de dizer isso a Jaz quando sabes quantos fins-de-semana Frieda passou com ela em Sidney? Jaz não precisava de voltar para casa, sabes perfeitamente. Vai-te embora, Dianne. És apenas uma intrometida e uma ressentida.

			Dianne respirou fundo e foi-se embora, ofendida. Connor tocou no braço de Jaz.

			– Estás bem?

			A sua voz era como uma brisa outonal. Jaz afastou-se um pouco para que os seus dedos calejados não lhe tocassem e para não sentir o calor do seu corpo. 

			– Sim, estou bem – porém, à medida que o sabor a menta da pastilha elástica desaparecia, a única coisa que sentia era o cheiro das montanhas no Outono. Recordou que houvera um tempo, quando era jovem e ingénua, em que fora o seu cheiro preferido. Só precisava de alguns instantes para recuperar. Se conseguisse parar de respirar fundo, o cheiro de Connor desapareceria. – Não esperava... – disse. Não esperava as boas-vindas, contudo, também não esperava uma hostilidade declarada, excepto por parte de Connor Reed. E tê-la-ia aceitado de bom grado. 

			– Dianne Keith está apaixonada por Gordon Sears há anos. 

			– Ah! Como não lhe vendi a livraria, Gordon ofendeu-se e ela também?

			– Exactamente. 

			Jaz achava incrível estar na rua principal de Clara Falls a falar com Connor Reed como se não tivesse acontecido nada entre eles, como se fosse um facto quotidiano. Cometeu o erro de olhar para ele nos olhos e recordou todos os momentos maravilhosos que passara com ele. Se pudesse recuar, tê-lo-ia feito, no entanto, tinha as costas apoiadas na montra da livraria. Se conseguisse desviar o olhar, tê-lo-ia feito, contudo, os seus olhos recusavam-se a obedecer às ordens do cérebro e deleitavam-se com a beleza de Connor, como se estivessem famintos dela. 

			Como se não conseguisse evitá-lo, Connor percorreu-lhe o corpo com o olhar com uma lentidão insuportável. Quando voltou a olhar para ela nos olhos, os seus tinham escurecido até adquirirem o tom da lava líquida, que ela recordava muito bem. 

			Jaz sentiu que o seu coração acelerava e teve de juntar as mãos. Depois de tantos anos e do que acontecera entre eles, como podia sentir mais do que amargura? De maneira nenhuma! Não estava disposta a voltar a percorrer aquele caminho para o inferno. Há oito anos acreditara nele, neles, de modo absoluto, porém, Connor acusara-a de o enganar. A sua falta de confiança partira-lhe o coração, devastara-a. Pelo contrário, ele não ficara devastado, já que, nove meses depois de ela se ir embora, tivera uma filha com Faye.

			Jaz cruzou os braços. Percebeu demasiado tarde que, ao fazê-lo, realçava ainda mais os seus... encantos. Não podia fazer nada sem revelar que os seus olhares a incomodavam.

			– Não precisas de me defender, Connor.

			– Faço sempre o que me parece correcto. Não penses que vou mudar só porque voltaste. 

			– O que te parece correcto? Tirar conclusões precipitadas, por exemplo? Continuas a fazê-lo, Connor? – falara sem pensar no que dizia. O ar tornou-se tão espesso com a história de ambos que se perguntou como conseguiam respirar. Sempre soubera que as coisas entre eles não podiam ser normais depois da intensidade do que tinham partilhado. Por isso precisava de o manter afastado. – O que te parece correcto? Como esse nome, por exemplo? Isso é uma piada?

			– Ouve, Jaz... – começou a dizer ele, com o sobrolho franzido.

			Naquele momento, apareceu Richard, ofegante. 

			– Lamento, Jaz. Vi-te passar no carro, mas não pude sair porque estava com um cliente. 

			– Se só por correres pela rua ficas assim, precisas de fazer mais exercício – disse Connor, ao mesmo tempo que lhe dava umas palmadinhas nas costas. 

			– É a subir – Richard sorriu. O sorriso desapareceu ao olhar para a livraria. – Lamento, Jaz. Parece-te um fiasco?

			– Não é o que esperava – reconheceu ela. – Onde estão os empregados?

			Richard olhou para Connor à procura de ajuda. Ele pôs as mãos nos bolsos e olhou para o chão. 

			– Era o que ia explicar, Jaz. Os últimos empregados despediram-se ontem. 

			– Portanto... não tenho empregados? – Jaz olhou para Richard e Connor. Ambos abanaram a cabeça. 

			– Mas... – não ia consentir que a derrotassem, – porquê?

			– Vamos para dentro? – propôs Connor, ao mesmo tempo que olhava para trás. 

			Então, Jaz apercebeu-se de que várias caras coladas à montra da padaria do senhor Sears olhavam para ela com avidez. Cumprimentou-as alegremente com a mão, como se não se importasse. Depois, virou-se e entrou pela porta que Richard acabara de abrir. Connor segurou-a, mas não entrou.

			– Vou continuar a trabalhar. 

			– Não – disse ela, num tom seco. – Quero falar contigo.

			Richard olhou para ela como se... como se...

			– Caramba, Jaz. Antes vestias-te mal, mas falavas sempre com doçura.

			– Descobri que consigo muito mais coisas se fizer o contrário.

			Ninguém falou durante alguns segundos.

			– Muito bem, diz-me o que se passou com os empregados.

			– Já terás percebido pelas quantias de vendas que te enviei que a livraria não está a ter sucesso. Por isso, nos últimos meses, a tua mãe despediu a maior parte do pessoal. Só ficaram Anita e Dianne. O senhor Sears levou Anita para a padaria...

			– Portanto, só restava Dianne – interrompeu-o Jaz. Virou-se para Connor. – Não será a mesma Dianne que...?

			– A mesma.

			– Deixou muito claro o que pensava – disse Jaz a Richard, que lançou um olhar desesperado para o relógio. – Não tens tempo para isto, pois não?

			– Lamento, mas tenho uma reunião, estarei ocupado duas horas e...

			– Então, vai-te embora antes de te atrasares – empurrou-o para a porta.

			– Voltarei depois – prometeu ele. 

			Foi-se embora e Connor e Jaz ficaram sozinhos.

			– Portanto... – disse ele, quebrando o silêncio. – Continuas sem estar interessada em vender a livraria ao senhor Sears?

			– Não vou vendê-la. Pelo menos, por enquanto. 

			– Então, vais ficar em Clara Falls?

			– Não – disse-o com todo o desdém de que foi capaz. – Não a longo prazo. A minha vida é na cidade. Isto é só... – hesitou. – Um assunto passageiro – concluiu. – Quero que a livraria volte a ser rentável, o que demorará um ano como máximo, suponho, e depois voltarei à minha vida habitual. 

			– Entendo.

			Talvez fosse assim, porém, ela duvidava.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Connor observou a dureza com que Jaz olhava para ele e teve vontade de se ir embora. O instinto que preponderava nele naquele momento era consolá-la. Apesar da armadura que parecia ter, sabia que o regresso não era fácil para ela. A sua mãe suicidara-se há um mês.

			Não parecia que lhe agradecesse o seu consolo. Não parava de olhar para ele como se fosse algo viscoso. Ficou tenso. O que se passava? Fora Jaz, não ele, que destruíra todos os seus planos e sonhos há oito anos. Pelo menos, podia ter a delicadeza de... «de quê?», gozou uma voz no seu interior. «De sorrir? Vá lá, homem. Não queres os seus sorrisos.»

			Contudo, ao olhar para a cara dela e observar a luminosidade da sua pele, as suas longas pestanas e os seus lábios pintados de cor de pêssego, um instinto primitivo acendeu-lhe o sangue. Quis abraçá-la, beijá-la na boca e provar o seu sabor. Gravá-la nos seus sentidos. A intensidade da sensação apanhou-o desprevenido. O seu coração começou a bater com força. Depois de oito anos não esperava sentir nada e, certamente, não aquilo.

			Tentou apagar as imagens do seu cérebro. Todos os erros estúpidos que cometera na sua vida aconteceram nas semanas depois de Jaz se ir embora. Não a culpava pela sua forma de reagir à traição dela, porque seria infantil, porém, não voltaria a consentir que tivesse semelhante poder sobre ele. 

			– Porque mudaste o nome? – perguntou ela com agressividade, erguendo o queixo e pondo as mãos na cintura, tão diferente da Jaz que conhecia que o apanhou desprevenido. – Quem te deu permissão? – pôs-se atrás do balcão, deixou a mala nele e bateu com o pé. 

			Connor tentou concentrar-se. Mas aquele batom... Há anos atrás achara que nada podia assentar-lhe melhor que a cor com que pintava os lábios. Voltou a olhar para a cor de pêssego que usava naquele momento e soube que se enganara.

			– Connor!

			– Limitei-me a seguir as instruções que a recepcionista da minha empresa deixou.

			Ela olhou para ele fixamente durante alguns segundos.

			– Achas mesmo que quero que a livraria se chame «O refúgio de Jaz»? – fez uma careta de desprezo. – Parece o nome de uma guarida de malvados, não o de uma livraria. 

			Furiosa como estava, parecia cheia de vida. De repente, ocorreu-lhe que ele passara muito tempo sem se sentir vivo. Voltou a olhar para ela de cima a baixo e observou que ela se virava e mordia o lábio inferior. Isso era familiar. Não se sentia tão segura de si própria como queria que pensasse. 

			– Não me pagam para imaginar. Oito anos são muito tempo. As pessoas mudam. 

			– A quem o dizes!

			– Disseste à recepcionista que querias esse nome. Limitei-me a seguir as tuas instruções.

			– Não lhe dei essas instruções.

			Connor sentiu um nó no estômago. Se aquelas não eram as suas instruções, então...

			– Limitei-me a pedir para modernizarem o nome.

			Ele praguejou.

			– Como? – perguntou ela, dando um salto.

			O tom que suou quase fez Connor sorrir. Quando era uma adolescente, fazia todos os possíveis para parecer dura, porém, raramente dizia palavrões ou consentia que os outros o fizessem.

			– É evidente que houve um mal-entendido – se a recepcionista tivera alguma coisa a ver com aquilo, despedi-la-ia imediatamente. 

			Jaz viu que olhava para a padaria do senhor Sears.

			– Ah! Já entendo – disse ela. 

			Connor perguntou-se se era assim. Por razões inexplicáveis, o senhor Sears queria a livraria a todo o custo. Jaz saiu de trás do balcão e percorreu os corredores cheios de estantes. Ele seguiu-a.

			A livraria concebera-se com um único propósito: seduzir. E conseguia-o com facilidade, com as suas prateleiras de carvalho e as suas paredes pintadas de verde-claro. Jaz sempre adorara e Frieda não fizera mudança alguma. Daí a maior parte dos problemas. 

			– Voltarei a mudar o nome. Acabarei hoje.

			– Porque tens de ser tu? – perguntou ela com o sobrolho franzido, ao mesmo tempo que se virava e se apoiava na estante mais próxima.

			À sua direita, havia um livro chamado As Maravilhas Naturais do Mundo, o que a Connor pareceu um título muito apropriado. Percorreu as suas pernas longas e magras com o olhar. Sim, muito apropriado. Contudo, nunca a vira com umas calças tão bonitas. Mel adoraria. Cerrou os dentes e rejeitou a ideia. Não queria pensar na sua filha e em Jaz ao mesmo tempo. Há oito anos habituara-se a ver Jaz de saia... ou nua. E, depois, fora-se embora e não voltara a vê-la. 

			– É o que fazes agora? És pintor?

			As palavras de Jaz devolveram-no à realidade.

			– Entre outras coisas – pôs as mãos nos bolsos. – Depois de acabar os estudos, trabalhei como aprendiz de carpinteiro – abandonara o seu sonho de estudar Belas Artes. – E agora giro uma empresa de construção aqui. 

			– E a ideia de estudares Belas Artes?

			– Desprezei-a – durante alguns segundos, sentiu amargura.

			– O quê?

			A loucura começara na noite em que encontrara Jaz nos braços de Sam Hancock. Quando, no dia seguinte, descobrira que ela se fora embora, que o abandonara para sempre, perdera o juízo. Começara a beber e fora para a cama com Faye, que lhe revelara a infidelidade de Jaz e as suas mentiras e que fizera todos os possíveis para o consolar quando Jaz se fora embora. Faye, a quem partira o coração. Quando lhe dissera que estava grávida, não tivera outro remédio senão abandonar o sonho de estudar para ser pai, esposo... e aprendiz de carpinteiro. Depois, não voltara a agarrar num lápis para desenhar.

			– A culpa é minha? – perguntou Jaz, com brusquidão. 

			– Disse isso? – perguntou ele.

			O casamento durara dois anos e acabara em divórcio. Jaz sempre se interpusera entre eles. Tinham sido os dois anos mais compridos da sua vida. Era infantil culpar Jaz. Além disso, tinha Melanie. Nunca se arrependeria de ter tido a sua filha.

			Os olhos de Jaz tornaram-se tão frios que poderia ter gelado o coração de qualquer homem. Mas não podiam afectá-lo, já que o seu coração congelara há oito anos. 

			E, no entanto, ali estava ela, uma profissional de tatuagens famosa, se o que Frieda dissera era verdade. Dianne tinha razão: em Clara Falls não precisavam de profissionais de tatuagens, nem de pessoas famosas de nenhum tipo. E ele também não. 

			– Suponho – disse Jaz, – que és o construtor que Richard contratou para reformar isto.

			– É verdade. 

			– Tendo em conta a quantidade de trabalho que Richard me disse que era preciso fazer – lançou um olhar à sua volta, – isto está exactamente como antes. Exactamente igual – virou-se para ele com um olhar acusador. 

			– Ainda não comecei a trabalhar.

			– Mas... mas a recepcionista garantiu-me que as obras estariam acabadas na quinta-feira da semana passada. 

			– Tens a certeza? 

			– Totalmente. 

			– Lamento, Jaz, mas informaram-te mal – contrataria uma nova recepcionista.

			– E o que se passou com o assunto da Higiene e Segurança no Trabalho?

			– Já tratei disso.

			Há algumas semanas, alguém apresentara uma queixa no departamento de Higiene e Segurança no Trabalho. Um funcionário estivera na livraria para fazer uma inspecção e fechara-a ao descobrir que duas das estantes que chegavam até ao tecto estavam a soltar-se da parede e ameaçavam cair em cima da primeira pessoa que passasse ao seu lado. Connor adiara o resto do seu trabalho para se encarregar disso. A livraria só estivera fechada um dia e meio.

			– Porquê?

			– Porquê? Porque era perigoso.

			– Não me refiro a isso. Porque é que a empresa está a fazer as obras?

			Porque Richard lhe pedira. Porque queria demonstrar que o passado já não o influenciava.

			– Imagino que a última coisa que querias era voltar a ver-me – acrescentou ela. – Na verdade, suponho que a última coisa que querias era que voltasse a viver em Clara Falls – disse, num tom desafiante.

			Connor demorou alguns segundos a compreender o que lhe dizia e, quando o fez, cerrou os punhos com tanta força que começaram a tremer. Ela olhou para os seus punhos e, depois, voltou a olhar para a cara dele. Arqueou uma sobrancelha e não retirou o que dissera.

			– Insinuas que me servi do meu trabalho como construtor para sabotar a livraria? – tentou recordar a última vez que sentira vontade de estrangular alguém.

			– Fá-lo-ias? Fizeste-o? Para começar, há o nome. Depois, o atraso. O que pensarias? Podes estar do lado de Gordon Sears.

			– Meu Deus, Jaz! Sei que passaram oito anos, mas achas que me rebaixaria a esse extremo?

			Olhou-o de cima a baixo e, quando voltou a olhar para os olhos dele, foi como se o tivesse acariciado com as mãos. O coração de Connor acelerou. Ela humedeceu os lábios com a língua e ele teve de conter um gemido. 

			– Os negócios são os negócios – disse ele. – Não tenho de gostar da pessoa para que trabalho. 

			Seria imaginação sua ou Jaz ficara pálida ao ouvir as suas palavras?

			– Insinuas que este é apenas mais um trabalho para ti?

			Ele hesitou. Jaz suspirou e voltou para trás do balcão, como se quisesse ficar fora do seu alcance. 

			– Obrigada pelo que fizeste até agora, Connor, mas já não preciso dos teus serviços.

			Indignado, ele dirigiu-se para o balcão e segurou-a pelo queixo, obrigando-a a olhar para ele. 

			– Muito bem. Queres saber a verdade? Não é mais um trabalho. O que aconteceu com a tua mãe incomodou-me. As pessoas da vila... devíamos ter prestado mais atenção, ter percebido que... – soltou-a e virou-se. Quando voltou a olhar para ela, ela tinha os olhos cheios de lágrimas. – Desculpa. Não devia ter-te... – fez um gesto com a mão. – Ofendi-te?

			– Não – respondeu ela, em voz baixa.

			Connor viu como escondia as lágrimas graças à sua força de vontade, como costumava fazer. De repente, sentiu-se muito mais velho.

			– Lamento ter duvidado da tua integridade – afirmou ela.

			Desculpou-se com a sua sinceridade e rapidez características. Ele passou uma mão pela cara. A antiga Jaz fora incapaz de ser fiel, contudo, fora igualmente incapaz de ter malícia. Se, há oito anos, lhe tivesse pedido para a perdoar, tê-lo-ia feito sem duvidar um instante.

			– Voltas a contratar-me? – ao ver que ela assentia, acrescentou: – Não será difícil suportar a minha presença durante as próximas duas semanas?

			– Claro que não. 

			Ele soube que mentia.

			– Somos pessoas adultas. O passado ficou para trás.

			Connor quis mostrar o seu acordo. Abriu a boca para falar, mas as palavras recusaram-se a sair.

			– Vais demorar duas semanas? Tanto?

			– Mais ou menos. E vou fazer tudo o mais depressa que puder. 

			– Entendo.

			– Vou começar a pintar o novo nome da livraria.

			 

			 

			A porta fechou-se atrás de Connor de maneira tão irrevogável que Jaz esteve prestes a chorar, o que era ridículo. Tremiam-lhe os joelhos de tal forma que achou que ia cair. Sentou-se com precaução no banco que havia atrás do balcão. Fechou os olhos, respirou fundo e tentou acalmar-se. Seguiria em frente. Já sabia que o primeiro encontro com Connor seria difícil, no entanto, não esperava enfrentá-lo no primeiro dia. No entanto, fora mais do que difícil: penoso, tenso e cansativo. Não achava que sentisse dor nem que o seu corpo recordasse tudo. Não sabia que desejaria voltar a ter tudo: o seu amor, o bem-estar que sentia ao seu lado...

			Connor mostrara-lhe a magia do amor, mas também o seu lado mau: o desespero. Transformara-a numa pessoa irada e destrutiva. Demorara muito tempo a vencer a escuridão e não queria voltar a ser essa pessoa. E a única maneira de ter a certeza era manter Connor à distância. No entanto, isso não a impediu de o observar pela montra enquanto trabalhava. 

			Abriu a livraria e atendeu os clientes, mas isso não a impediu de se aperceber da eficácia com que trabalhava. Lembrava-se da sua forma de desenhar, quando saíam com o bloco de desenho e o lápis de carvão para esboçar paisagens. Ela sentava-se numa pedra, inclinada sobre o bloco e tentava captar todos os detalhes do que via. Ele apoiava as costas numa árvore com o bloco sobre o joelho e os olhos semicerrados e os seus dedos dançavam sobre o papel como se não lhe custasse nada.

			Na escola secundária, o professor de Arte dera-lhes a mesma nota, contudo, Jaz soubera desde o começo que Connor tinha muito mais talento do que ela. Ela limitava-se a copiar o que tinha à sua frente. Os desenhos de Connor captavam algo mais profundo e verdadeiro, a essência das coisas. E o que fazia oito anos depois? Trabalhava na construção, quando o seu trabalho deveria estar exposto numa galeria?

			Connor desceu da escada para ir buscar alguma coisa à carrinha. Ao virar-se, os seus olhares encontraram-se. Apontou para a loja e levantou os polegares. Jaz pensou que esbanjara todo o seu potencial e não foi capaz de levantar a mão para lhe responder nem de esboçar um sorriso. Virou-se e afastou-se. 

			Ao dizer-lhe de modo desafiante que devia ser a última pessoa que quereria ver, ele não o negara. Sabia que, ao voltar para Clara Falls, ia sentir dor e um sentimento de perda, mas pela sua mãe, não por Connor. Passara oito anos a tentar esquecê-lo e aqueles sentimentos não podiam voltar a emergir.

			«Se o tivesses esquecido, terias voltado para casa com os rogos da tua mãe», acusou-se em silêncio. Contudo, recusara-se a voltar por orgulho, raiva e amargura, que tinham distorcido a visão das coisas e a tinham tornado insensível ao desespero da sua mãe.

			Pela segunda vez naquele dia, engoliu as lágrimas. Não merecia o desabafo que lhe proporcionariam. Faria com que a livraria tivesse sucesso. Cumpriria o último sonho da sua mãe. Quando o fizesse, talvez encontrasse um pouco de paz, talvez a conquistasse. 

			Voltou a olhar pela montra. Connor ainda não se fora embora. Estava apoiado na carrinha a falar com Richard. Durante um instante, pareceu-lhe que o tempo não passara. Quantas vezes vira Connor e Richard a falarem assim, na escola, no campo de críquete ou quando esperava que saísse da livraria? As coisas deviam ter sido diferentes.

			Ela não enganara Connor com Sam Hancock nem com nenhum outro, contudo, Connor já não merecia a amargura que sentia. Tinha uma filha pequena, responsabilidades. Pagara pelos seus erros como ela. Se o que a sua mãe lhe contara fosse verdade, Faye abandonara Connor e a menina há seis anos. Ela não estava disposta a tornar-lhe a vida mais difícil. Sentiu que respirava melhor.

			Connor virou-se e olhou para ela através da montra e ela sentiu uma pressão no peito. Embora Connor não merecesse a sua amargura, tinha de encontrar um modo de o manter à distância, porque havia qualquer coisa nele que continuava a atraí-la e que podia destrui-la se não tivesse cuidado. 

			Richard também se virou, viu-a e cumprimentou-a com a mão. Disse qualquer coisa a Connor e ambos franziram o sobrolho e dirigiram-se para a livraria. Jaz sentiu um calafrio. Tinha de voltar a enfrentar Connor no primeiro dia? Assim que entrou, todas as suas forças a abandonaram e teve de se sentar novamente no banco. 

			– Olá! – cumprimentou Richard.

			– Olá – Jaz conseguiu sorrir. Olhou para Connor pelo canto do olho e viu que olhava para o tecto com o sobrolho franzido. Ela também olhou para ele à procura de humidade, porém, pareceu-lhe que estava tudo bem. Richard pigarreou e ela concentrou a sua atenção nele. 

			– Estas são as chaves da loja – deixou um conjunto de chaves no balcão. – Esta é a chave do andar de cima – mostrou-lha, mas não a deixou junto das outras. 

			– O que é que a recepcionista te disse sobre o andar de cima? – perguntou Connor a Jaz, ao mesmo tempo que tirava a chave a Richard. 

			– Que lhe tinhas dado a última demão de pintura na semana passada e que estava pronto para ser habitado – e, ao ver que Richard e Connor se entreolhavam, acrescentou: – Mas és construtor, não pintor. Não te dedicas a pintar apartamentos, pois não?

			– Não, porém, se quiseres, posso arranjar alguém para fazer isso. 

			– A recepcionista disse-me que me telefonava da tua parte e não me ocorreu pô-lo em causa. Quando me perguntou se precisava que me fizessem mais alguma coisa, falei-lhe do nome da loja. 

			– Lamento, Jaz, mas...

			– Mas informaram-me mal – concluiu ela. A julgar expressão de Connor, não gostaria de estar na pele da recepcionista quando ele voltasse ao escritório. Sentiu-se envergonhada. Não devia ter pensado que Connor fazia parte dos elementos mais miseráveis da vila. Engoliu em seco. – Não te preocupes. Encarregar-me-ei da pintura. Em que estado está o apartamento?

			– Ontem tirámos os armários da cozinha e as tábuas do chão que estão podres. É um desastre. 

			– Está habitável? – ao ver a careta que Connor fazia, prosseguiu: – Muito bem. As minhas coisas chegam amanhã.

			– Que coisas? – perguntou ele. 

			– Tudo: o frigorífico, a máquina de lavar roupa, o microondas. E os móveis: uma mesa, a cama, uma estante...

			– Vais trazer uma estante? – Connor olhou à sua volta. – Desde quando tens tudo isto?

			– Preciso de uma estante no apartamento.

			– Para quê?

			– Para os livros que chegam amanhã.

			– O teu gosto pela leitura não diminuiu com os anos? – perguntou-lhe Richard.

			Costumavam gozar com isso há oito anos. Por um instante, sentiu-se mais jovem e livre. 

			– Não. Aumentou. 

			Os dois homens voltaram a gemer e ela desatou a rir-se. Seria possível que estivesse a rir-se no primeiro dia do seu regresso a Clara Falls? Talvez existissem milagres. 

			– Calma, rapazes. Arrendei o meu apartamento em Sidney. Parte das minhas coisas chegarão aqui, mas a maior parte está num armazém, incluindo quase todos os livros. Há espaço para deixar as coisas?

			– Trabalharemos mais depressa se as deixares noutro lugar – respondeu Connor.

			– Qual é o armazém mais próximo?

			– Deixa as coisas em minha casa – ofereceu-se Connor.

			– Como?

			– Foi por minha culpa que pensaste que o apartamento estava pronto. Portanto, encarregar-me-ei das tuas coisas – afirmou ele, ao mesmo tempo que cruzava os braços. 

			– Tolices! – exclamou ela, cruzando os braços também. – Não sabes o que me disseram. Devia ter-me lembrado de confirmar tudo com Richard.

			– Não tinhas de confirmar nada...

			– Calma – disse Richard. 

			Connor e Jaz pararam de se fulminar com o olhar. 

			– Há espaço, Jaz. Tem uma oficina enorme e uma garagem para quatro carros.

			– Não devias ter-te encontrado nesta situação, nem estar sem tecto devido a uma brincadeira de mau gosto. Quero compensar-te – redarguiu Connor, num tom suave. 

			– Está bem – acedeu Jaz. – Aceito a tua oferta com uma condição.

			– Qual?

			– Que não sejas duro com a recepcionista.

			– Como? – inclinou-se sobre o balcão como se não tivesse ouvido bem.

			– Parecia jovem.

			– Tem dezanove anos, idade suficiente para saber o que faz. 

			– Deixa-a explicar-se.

			Ele chegou-se para trás, muito pálido. As palavras de Jaz tinham-no magoado, embora ela não tivesse intenção de o fazer. 

			– Todos cometemos erros. Eu cometi-os e tu também. 

			– Eu também – interveio Richard.

			– A única coisa que te peço é que, antes de a despedires, descubras porque o fez. A minha chegada já gerou hostilidade suficiente.

			– Se eu não gostar das suas explicações, despedi-la-ei de qualquer modo. 

			– Mas dar-lhe-ás a oportunidade de se explicar.

			– Sim.

			Continuaram a olhar-se fixamente, sem dizerem uma palavra, como se o tempo tivesse parado.

			– Onde vais alojar-te até chegarem as tuas coisas? – perguntou Richard, quebrando o feitiço.

			– Reservei duas noites no Cascade’s Rest. 

			– Que bom! Cuidas-te bem! – exclamou Richard.

			– Quanto tempo é que o apartamento demorará a estar pronto?

			– Entre sete e dez dias.

			– Podes recomendar-me uma pensão, Richard?

			– A de Gwen Harwood.

			– Gwen? – Jaz sorriu. Os cinco, Connor, Richard, Gwen, Faye e ela tinham sido amigos.

			– Ouve, Jaz – Connor passou a mão pelo cabelo. – Sinto-me responsável por isto e...

			– E então? – iria oferecer-lhe também um quarto? – E tens muito espaço, não é isso?

			Tendo em conta o que acontecera entre eles, o que ele pensava dela, estava disposto a oferecer-lhe um quarto? A ideia alterou-a e começou a zangar-se. Se não tivesse chegado a conclusões precipitadas há oito anos, se a tivesse deixado explicar-se...

			Tinha de esquecer tudo aquilo. Desejava-o com toda a alma, mas a raiva e a dor tinham-na embargado de tal maneira que não sabia o que fazer para se livrar delas sem se sentir mais devastada.

			– Lamento, mas não.

			– Não ia oferecer-te um quarto. Estarás melhor na pensão de Gwen. Contudo, descontarei o custo do alojamento na conta.

			O rubor cobriu as faces de Jaz. Desejou poder esconder-se por baixo do balcão e ficar ali. É claro que não era a sua intenção oferecer-lhe um quarto. Que idiota!

			– Não me descontarás nada – respondeu, orgulhosa. – A minha intenção era ficar em Clara Falls, mesmo que o apartamento não estivesse pronto.

			Contudo, então, teria dado instruções diferentes à empresa de mudanças e teria procurado um sítio onde alojar-se. Estava sem empregados, sem apartamento e a livraria não dava lucros. Que desastre! Por onde começava?

			De repente, percebeu que os dois homens olhavam para ela, preocupados. Voltou a pôr imediatamente a máscara de indiferença e dirigiu-se a Connor.

			– Quero que me dês a tua palavra de honra de que me passarás a conta total, sem desconto por causa do alojamento. Se não o fizeres, contratarei outra pessoa para fazer as obras, o que, com o atraso, me sairá mais caro. 

			– Eras assim tão teimosa há oito anos? – olhou para ela com os olhos furiosos.

			Não, era tão maleável como a plasticina. 

			– Está tudo combinado então?

			– Sim – disse ele.

			– Óptimo! – esboçou um sorriso falso e fingiu consultar o relógio. – É tão tarde! Se me desculparem, cavalheiros, é hora de fechar. Espera-me um jacuzzi no Cascade’s Rest – e acompanhou-os à porta sem olhar para Connor nos olhos.

			 

			 

			Quando, finalmente, Jaz chegou ao seu quarto no hotel, não foi tomar um banho nem acendeu nenhuma luz. Tirou a roupa, que ficou espalhada pelo chão, e deitou-se na cama. Começou a tremer.

			– Mãe – sussurrou, – sinto a tua falta – deitou-se de lado, levou os joelhos ao peito e agarrou-os. – Mãe, preciso de ti – quis chorar para desabafar, contudo, depois de se ter controlado duas vezes naquele dia, as lágrimas recusaram-se a aparecer. Encostou a cara contra a almofada e o tiquetaque do relógio indicou-lhe como o tempo decorria enquanto a noite avançava.
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